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NOTAS BIOGRÁFICAS

Juan-Pablo Izquierdo

N ascido em 1935 em Santiago do C hile, Ju a n -P a b lo  Izquierdo diplom ou-se em 
C om posifao pela U niversidade da sua cidade natal. P osteriorm en te estudou 
D irecftO  de O rquestra com  H erm ann Scherchen , em G ravesano (Su ífa ). De 1961 
a 1965 desem penhou o cargo de d irector do D epartam ento de M úsica da U n i­
versidade C atólica daquela capital, tendo nessa qualidade organizado e regido 
co n csrto s e esp ectáculos de ópera. Sim ultáneam ente trabalhava com o m aestro 
assisten te  da O rquestra F ilarm ónica do C hile, e m aestro convidado da O rquestra 
S in fónica N acional deste m esmo país. Era 1966 fo i-lh e atribu ido o P rim eiro P re ­
m io do Concurso In ternacion al D im itri M itropou los, em Nova lorqu e, distingáo 
que Ihe valeu um co ntrato  para exercer durante um ano as fungoes de m aestro 
assisten te da O rquestra F ilarm ónica de Nova lorq ue. Ju a n -P a b lo  Izquierdo in ic'ou  
assim  um carreira  in tern acion al que o tem  levado a actu ar em vários dos m ais 
im portantes cen tros m usicais da A m érica e da Europa. A o longo de duas tem po­
radas, foi m aestro residente —  para dirigir ópera e co n certo s —  na U niversidade 
de Indiana, em Bloom ington. De 1968 até ho je, Izquierdo dirigiu, com o co nvi­
dado, e entre outras, as seguintes o rq u estras: F ilarm ónica de V arsóvia, W roclaw  
e W innip eg; Sin fónicas de V iena, Buenos A ires e Berlim  O rien ta l; O rquestras das 
Rádios de H am burgo, F ran cfo rt, Berlim  O cidental, Estugarda, Luxem burgo e 
B udap este; O rquestra N acional de P a rís ; e O rquestra da B eethovenhalle  de Bona. 
E fectu o u  tam bém  uma «tournée» pela U niao Soviética.

Manuel Teixeira Ferreira

M anuel T eixeira  F erre ira  é natural de A veiro, onde cedo iniciou os seus estudos 
de V iolino com  A ntónio Lé. continuando-os posteriorm ente com  Joao Lé. In ter- 
rom pidos os m esm os por d ificuldades m ateriais, veio a retom á-los aos 21 anos 
de idade. F ez  os prim eiros exam es no C onservatorio R egional de A veiro. 
Bolseiro  da Fundagao G ulbenkian a partir de 1962, frequ entou os Cursos de 
Férias da C osta do So l até 1965, com o aluno de Sandor V égh, tendo sido o pri­
m eiro aluno portugués a apresentar-se em público. Em  1965 ingressa na O rquestra 
G ulbenkian e estuda em L isboa com  Pina C arm irelli. Em  1967 frequ enta o Curso 
de V erao da A cadem ia C higiana, onde estuda com  Fran co G ulli. Em  1973, nova- 
m ente com o bolseiro  da Fu n d afao  G ulbenkian, frequ enta a classe do P rof. Vla- 
dim ir Skerlak , no C onservatório de Lucena. D urante a sua estadía, faz m úsica 
de cám ara e apresenta-se em vários co n certo s com  O rquestra. G ravou na Em issora 
N acional, co laborou  com  a P ró -A rte , e recentem ente nos co n certo s de D escentra- 
lizagao C ultural prom ovidos pela Fundagao G ulbenkian.



PROGRAMA

J. S. BACH (1685-1750)

W. A. M O Z A R T (1756-1791)

4 Fugas de «A Arte da Fuga»

Concerto n.° 3 para violino 
e orquestra em sol maior, 
K. 216

Allegro
Adagio
Rondo - Allegro

L. VAN BEETH O V EN  (1770-1827) Sinfonía n.“ 8 em lá maior 
op. 93

Allegro vivace e con brio 
Allegretto scherzando 
Tempo di Menuetto 
Allegro vivace

M aestro : JU A N -PA BLO  IZQ U IERD O  

Solista: M AN U EL T E IX E IR A  F E R R E IR A  

O R Q U ESTR A  GULBEN KIA N






